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ÁREA TEMÁTICA: DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
RESUMO: O presente artigo tem três objetivos principais: (1) apresentar um levantamento de dados sobre a produção e comercialização do arroz, dando ênfase à produção gaúcha para mostrar a importância do produto para a economia do estado do Rio Grande do Sul; (2) investigar a propriedades do arroz do ponto de vista nutricional, comparando-o com outras culturas, para estimar o gasto necessário que um adulto teria com os diversos produtos analisados para garantir a ingestão mínima necessária de proteína, carboidratos e fibras; e (3) estimar a necessidade do estado do Rio Grande do Sul em termos destes nutrientes e calcular em que medida e proporção a produção de arroz do Estado atenderia estas necessidades. Os resultados mostraram que para cada R$ 1,00 gasto na aquisição de arroz, considerando preços pagos aos produtores, seria possível atender a recomendação nutricional diária dos nutrientes listados. Verificou-se ainda que, caso toda a produção de arroz no RS fosse consumida no estado, seria suficiente para atender 10,42 vezes a demanda de carboidratos, 2,21 vezes a de fibras e 3,02 vezes a demanda de proteínas.   
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1. INTRODUÇÃO
A Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação – FAO elegeu o ano de 2004 como o ano internacional do arroz. Esta decisão da FAO se justificava pela importância do cereal tanto do ponto de vista econômico, quanto em termos nutricionais. 
De acordo com a FAO (2004), com exceção da Antártica, todos os demais continentes produzem arroz. O Brasil está entre os dez maiores produtores de arroz no mundo. O consumo no país para a safra de 2009/2010, segundo estimativas da CONAB (2010), será de 12,5 milhões de toneladas ao passo que a estimativa para a produção no sexto levantamento de grãos ficou em 11,5 milhões de toneladas, sendo o déficit entre consumo e produção compensado pela importação e estoque de passagem. Sendo o Brasil um grande produtor e consumidor de arroz e estando o RS inserido com grande participação na produção nacional, este trabalho pretende apresentar alguns dados referentes a produção de arroz no RS. 
De acordo com a FAO (2009), o arroz representa em torno de 27% de energia e 20% de proteínas consumidas nos países em desenvolvimento. Considerando que alguns destes países apresentam grandes taxas de pobreza ou indigência, o arroz também é um aliado no combate à fome.  Bassinelo e Naves (2008, p. 92) informam que o “arroz é considerado alimento básico e essencial para uma alimentação saudável, fonte primária de energia advinda de carboidratos complexos e fonte protéica”.  Considerando os benefícios nutricionais citados acima que o arroz pode fornecer, este trabalho desenvolveu um comparativo da quantidade de gramas de proteínas, carboidratos e fibras fornecidas por quatro alimentos: arroz, feijão, milho e soja.
Este trabalho tem três objetivos principais: (1) apresentar um levantamento de dados sobre a produção e comercialização do arroz, dando ênfase à produção gaúcha para mostrar a importância do produto para a economia do Estado do Rio Grande do Sul; (2) investigar a propriedades do arroz do ponto de vista nutricional, comparando-o com outras culturas, para estimar o gasto necessário que um adulto teria com os diversos produtos analisados para garantir a ingestão mínima necessária de proteína, carboidratos e fibras; e (3) estimar a necessidade do Estado do Rio Grande do Sul em termos destes nutrientes e calcular em que medida a produção de arroz do Estado atenderia a estas necessidades.
O presente trabalho está dividido em cinco tópicos. Além desta introdução, as seções 2 e 3 apresentam os números do arroz no mundo e, especificamente no Rio Grande do Sul, e ainda os principais canais de comercialização. A seção 4 traz os resultados e, finalmente, a seção 5 encerra o trabalho com as considerações finais. 
2. PRODUÇÃO DE ARROZ NO MUNDO E NO BRASIL
Dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA (2009) indicaram que o total de arroz produzido no mundo em 2008 foi de 661 milhões e 811 mil toneladas, 2,27% a mais que na safra de 2007. O consumo, em 2008, foi de 432 milhões e 039 mil toneladas, 1,32% maior que 2007. Há uma preocupação da FAO para que a produção de arroz no mundo acompanhe a demanda, pois, se a metade da população mundial o utiliza como alimento básico, ele passa a ser um grande aliado no combate a fome e a pobreza. Os maiores produtores de arroz estão na Ásia, com destaque para a China, principal produtora, a qual foi responsável em 2008 por 193.000 milhões de toneladas, 29% da produção mundial. O gráfico 1 mostra os dez maiores produtores de arroz e suas participações na produção em 2008. 

GRÁFICO 1 – PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTORES
 DE ARROZ EM 2008
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                        Fonte: USDA (2009).

No gráfico 1, pode-se verificar que o Brasil aparece entre os dez principais países produtores de arroz. No ano de 2008 o país teve uma participação de 2%, o que lhe garantiu o nono lugar. O Japão, o qual apresenta o mesmo percentual, teve uma produção menor que a brasileira. De acordo com a CONAB (2009), a produção de arroz no Brasil para a safra de 2008/2009
 foi de 12,6 milhões de toneladas, um aumento de 4% em relação a safra de 2007/2008. Embora o país seja um grande produtor, o Brasil não apresenta auto-suficiência para o consumo.  Para a safra de 2008/2009 a CONAB estima um consumo de 12,9 milhões de toneladas de arroz, 300 mil toneladas a mais que a produção nacional. Este déficit é mais do que compensado, na estimativa da Companhia, através da importação de 800 mil toneladas e mais um estoque de passagem de 1,08 milhões de toneladas. O principal mercado fornecedor de arroz para o Brasil é a Argentina, seguida do Uruguai. Mesmo havendo a necessidade de importar arroz, devido o consumo interno ser maior a produção nacional, o país também é exportador. Em 2008 a exportação de arroz do Brasil deu um salto em torno de 150% em relação a 2007, resultado de um esforço do país para inserir-se no mercado externo buscando novos destinos para o produto. Os principais importadores do arroz brasileiro estão localizados no continente africano.  Países como África do Sul, Angola, Benin, Gâmbia, Camarões, Guiné, Mauritânia, Nigéria e Senegal foram responsáveis, conjuntamente, por 72% das exportações de arroz no Brasil na safra de 2008/2009. A inserção do arroz brasileiro em novos mercados vem deixando o setor otimista, devido à possibilidade de aumento da rentabilidade. 96% do arroz exportado na safra citada foram do RS. Dentro da produção de arroz no Brasil, o Rio Grande do Sul se destaca frente aos demais estados, pois é o principal produtor deste cereal. A próxima seção mostra alguns dados referentes à produção de arroz no RS.
3. PRODUÇÃO DE ARROZ NO RS

O estado do Rio Grande do Sul é o responsável pela maior produção de arroz no Brasil, contribuindo ao redor de 63% na safra de 2008/2009, conforme estimativas da CONAB (2010).  Na safra de 2008/2009 o RS produziu 8,04 milhões de toneladas de arroz, 7,4% a mais que na safra de 2007/2008, o que esteve associado ao aumento da área plantada e o crescimento da produtividade. Já para a safra de 2010 estimativas indicam redução da produção de arroz no RS devido aos prejuízos na plantação ocorridos por fortes chuvas em algumas regiões produtoras no estado. O sexto levantamento de acompanhamento da safra brasileira de grãos 2009/2010 da CONAB indicou uma queda da produção de arroz no RS, em comparação com a safra de 2009/2008, de 13,3%. 
GRÁFICO 2 – PRODUÇÃO DE ARROZ NO RS – 1998-2009
 (EM MILHÕES DE TONELADAS)
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                 Fonte: IRGA (2010).
Na safra de 2008/2009 o RS alcançou a maior área plantada de arroz, 1.105.728 hectares (gráfico 3), o que representou em torno de 38% do total da área plantada de arroz no país. Após três quedas consecutivas (nas safras de 2004/2005, 2005/2006 e 2006/2007), as safras de 2007/2008 e 2008/2009 apresentaram recuperações. Para a safra de 2009/2010 a CONAB estima uma redução da área plantada em 2,4% devido as condições climáticas desfavoráveis que atingiram algumas regiões em época de plantio.
GRÁFICO 3 – ÁREA PLANTADA DE ARROZ NO RS, EM HA
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                 IRGA (2009).
As áreas produtoras de arroz no RS são divididas pelo Instituto Rio Grandense do Arroz na seguinte forma: Região Fronteira Oeste, Região Campanha, Região Depressão Central, Região Planície Costeira Interna à Lagoa dos Patos, Região Planície Costeira Externa à Lagoa dos Patos e Região Zona Sul (figura 1). A região Fronteira Oeste ocupa o primeiro lugar entre as regiões produtoras no RS (gráfico 4). Na safra de 2008/2009 esta região foi responsável por 2,4 milhões de toneladas, o que representou 31% do arroz produzido no RS. Destaca-se a importância que a produção de arroz tem para as economias das regiões produtoras. Dados da FEE (2009) mostram que no município de Uruguaiana, maior produtor do estado, o valor da produção de arroz no ano de 2006 correspondeu a 12,6% do PIB municipal. Itaqui, outro município produtor pertencente a mesma região, a participação do valor da produção de arroz correspondeu a 32,9% de seu PIB. 
FIGURA 1 – REGIÕES PRODUTORAS DE ARROZ NO RS
[image: image4.emf]
                                         Fonte: IRGA (2009).
GRÁFICO 4 – PRODUÇÃO DE ARROZ NO RS POR REGIÕES

SAFRA 2008/2009 - EM TONELADAS
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                        Fonte: IRGA (2009).

O aumento da produtividade do arroz também é um fator importante para o crescimento da produção. A maior produtividade de arroz brasileiro está nas lavouras do RS. O IRGA, no ano de 2007, lançou o Programa Arroz RS, o qual compreende um conjunto de metas
 para o aumento da produtividade e da qualidade do arroz gaúcho. O Programa vem apresentando resultados satisfatórios. Desde a safra de 1997/1998 a liderança na produtividade de arroz pertencia ao estado de SC, segundo maior produtor nacional de arroz. Em 2007/2008 o RS voltou a liderar a produtividade do cereal. O gráfico 5 mostra a evolução da produtividade de arroz no RS, no Brasil e no Mundo. A taxa de produtividade da produção do arroz brasileiro, que no início da década de 80 chegou a ser quase a metade da média registrada a nível mundial, nas últimas safras vem indicando uma superação da taxa brasileira frente a média mundial. A produtividade do arroz gaúcho na safra de 2008/2009, que foi de 7,28 kg/ha, teve uma média de 67% maior que a taxa brasileira. Esta média de produtividade do arroz gaúcho, caso fosse compará-la com os países os quais apresentaram as maiores produtividades de arroz em 2008, colocaria o estado em sexta posição, atrás da Austrália (11,03), Egito (10,04), Uruguai (8,01), EUA (7,68) e Peru (7,36), de acordo com USDA (2009).
GRÁFICO 5 – PRODUTIVIDADE DO ARROZ 
NO RS, BRASIL E MUNDO – 1998-2009
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                    Fonte: IRGA , CONAB e USDA (2009).
3.1 SISTEMAS DE CULTIVO

De acordo com o Censo elaborado pelo IRGA (2005), 35,6% das lavouras de arroz no estado do RS utilizavam o sistema de semeadura convencional em linhas. O sistema de cultivo mínimo teve uma participação de 32,5%. Sistemas como o convencional a lanço, pré-germinado, direto e outros representaram 31,9% dos sistemas utilizados nas lavoras. O sistema de cultivo varia nas. Nas seis regiões produtoras de arroz no RS os principais sistemas utilizados foram os seguintes: Região Campanha (convencional em linhas, 43%), Região Depressão Central (convencional em linhas, 42,5%), Fronteira Oeste (cultivo mínimo, 37,2%), Região Planície Costeira Externa (cultivo mínimo, 30,5%), Região Planície Costeira Interna (cultivo mínimo, 52,6%) e Região Sul (convencional em linhas, 45,6%). 

3.2 CADEIA AGROINDUSTRIAL DO ARROZ NO RS
Conforme MIRANDA (2007), cadeia agroindustrial trata-se de “uma seqüência de operações interdependentes que têm por objetivo produzir, modificar e distribuir um produto”. GIANLUPPI e GIANLUPPI (2007, p.29) afirmam:

Uma cadeia agroindustrial organizada e com próspero funcionamento induz o desenvolvimento socioeconômico de uma região. Isso ocorre à medida que os investimentos realizados nos diferentes elos criam demandas e estas, por sua vez, incentivam o surgimento de novos investimentos que geram renda, empregos e bem-estar populacional na região. Em outras palavras, as necessidades dos elementos da cadeia geram atividades que visam o seu suprimento, assim os empregos, renda e produto gerados são multiplicados no aparecimento de atividades terciárias e setores auxiliares à cadeia principal.
MIRANDA (2007) informa que após o arroz ser colhido, ele pode seguir as seguintes etapas: o arroz sai do produtor com destino à cooperativa, à armazenagem ou à indústria. A figura 2 mostra como se dão estas etapas. Referente ao primeiro integrante da cadeia, o produtor, de acordo com levantamento do IRGA (2006), o RS possuía, em 2005, 11.960 produtores de arroz sendo que 56,8% destes produtores possuíam experiência em mais de 20 anos de cultivo de arroz. O levantamento também constatou que 60,3% da terra utilizada pelos produtores gaúchos eram de forma arrendada e 75,8% dos produtores informaram financiarem suas produções através de recursos de terceiros, onde a principal fonte de financiamento era o Banco do Brasil, 35,4%, seguido das cooperativas, 18,1%. Aspecto seguinte a colheita é o processo de armazenagem. Contatou-se que 71,4% dos produtores declararam não possuírem sistema de armazenagem própria. Quanto a secagem do grão, 53,8% dos produtores informaram que se utilizavam de secagem própria.
FIGURA 2 – CADEIA PRODUTIVA DO ARROZ RS
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            Fonte: Miranda (2007, p. 10).
Com referência às indústrias de beneficiamento de arroz, segundo o IRGA (2006), das 50 maiores empresas beneficiadoras de arroz no RS, as 10 maiores participavam em 48,03% do total de arroz beneficiado no estado, indicando uma grande concentração destas indústrias no beneficiamento de arroz. Após ser beneficiado o arroz segue para suas etapas finais para chegar ao consumidor. Ao sair da indústria de beneficiamento o produto é destinado ao atacado, ao varejo ou à exportação. 
4. RESULTADOS
4.1 VALORES NUTRICIONAIS E RESPECTIVOS CUSTOS 

Seguindo o que foi proposto na introdução do trabalho, nossos cálculos iniciam-se com a coleta do preço (em toneladas) pago ao produtor dos quatro itens analisados (tabela 1). Vale ressaltar que os produtos escolhidos para comparar com o arroz (soja, milho e feijão) são aqueles, dentre os grãos, cujos valores de produção estão entre os maiores da agricultura brasileira (MAPA, 2010).

TABELA 1 – PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR – EM TONELADAS 

	Arroz
	Fev/2010
	R$ 608,20

	Feijão
	Fev/2010
	R$ 979,12

	Milho
	Fev/2010
	R$ 305,65

	Soja
	Fev/2010
	R$ 595,47


  Fonte: Cepea (2010)
O próximo passo consistiu na coleta de informações acerca das quantidades de nutrientes fornecidas para cada tonelada dos alimentos. Na tabela 2 pode-se observar, por exemplo, que uma tonelada de arroz pode fornecer 79,4 quilos de proteínas, 772 quilos de carboidratos e 35 quilos de fibras. 

TABELA 2 – QUANTIDADE NUTRICIONAL DOS ALIMENTOS –
 PARA CADA TONELADA (kg)
	
	Proteína
	Carboidratos
	Fibras

	Arroz
	79,4
	772
	35

	Feijão
	42
	41
	0

	Milho
	32,2
	190,2
	27

	Soja
	129,5
	110,5
	42


Fonte: Unifesp (2010).
Com base nos preços pagos ao produtor por cada tonelada de arroz, feijão, milho e soja (tabela 1) e na quantidade que cada tonelada que estes alimentos podem fornecer de nutrientes (tabela 2), calculou-se na tabela 3 a quantidade de carboidratos, fibras e proteínas gerada para cada Real (R$ 1,00) gasto na aquisição dos alimentos. Considerando preços de fevereiro de 2010, R$ 1,00 despendido em arroz seria possível adquirir, por exemplo, 1 quilo e 269,9 gramas de carboidratos, 57,5 gramas de fibras e 130,5 gramas de proteínas. Na tabela 4 observa-se as recomendações nutricionais diárias para homens e mulheres nas faixas de 1 a 50 anos ou mais. De acordo as informações da tabela 3, milho, soja e arroz estariam fornecendo as quantidades nutricionais recomendadas para os carboidratos. Para as fibras, com exceção do feijão, os alimentos listados também contemplariam as recomendações indicadas. Já com referência às proteínas todos os alimentos supririam as recomendações até os 13 anos para homens e mulheres. A partir desta idade o feijão não forneceria proteínas suficientes ao recomendado com base no parâmetro monetário estipulado, ao passo que os demais alimentos seguiriam atingindo as necessidades nutricionais.
TABELA 3 – QUANTIDADES NUTRICIONAIS FORNECIDAS 
PARA CADA R$ 1,00 GASTO – EM GRAMAS 
	Alimentos 
	Carboidratos
	Fibras
	Proteínas

	Arroz
	1.269,9
	57,5
	130,5

	Feijão
	41,8
	0
	42,8

	Milho
	622,2
	88,3
	105,3

	Soja
	185,5
	70,5
	217,4


   Fonte: Elaboração própria
TABELA 4 – RECOMENDAÇÕES NUTRICIONAIS DIÁRIAS – EM GRAMAS 
	
	Faixa etária/Homens

	Alimentos
	1 a 3
	4 a 8
	9 a 13
	14 a 18
	19 a 50
	50 ou mais

	Carboidratos
	130
	130
	130
	130
	130
	130

	Fibras
	19
	25
	31
	38
	38
	30

	Proteínas
	13
	19
	34
	52
	56
	56

	
	Faixa etária/Mulheres

	
	1 a 3
	4 a 8
	9 a 13
	14 a 18
	19 a 50
	50 ou mais

	Carboidratos
	130
	130
	130
	130
	130
	130

	Fibras
	19
	25
	26
	26
	25
	21

	Proteínas
	13
	19
	34
	46
	46
	46


     Fonte: Weblaranja (2010).
4.2 DEMANDA GAÚCHA PELOS NUTRIENTES ANALISADOS

Com base nas projeções populacionais para o Rio Grande do Sul, elaboradas pela FEE, a presente seção objetivou estimar a demanda dos nutrientes carboidratos, fibras e proteínas para os anos de 2008, 2009 e 2010. As estimativas demandadas foram construídas de acordo com as recomendações diárias estipuladas pelo Food and Nutrition Board da National Research Council (NRC) desenvolvido pela Academia de Ciências dos Estados Unidos. As tabelas de números 5 a 9 apresentam resultados de quantidades nutricionais, tanto em demanda quanto em oferta, no RS, estratificado por grupos de idades. A demanda foi obtida através da multiplicação da estimativa populacional pelas recomendações nutricionais diárias, levando-se em conta uma demanda anual. Com relação aos resultados apresentados na oferta de nutrientes, calculou-se a quantidade de arroz produzida no RS multiplicada pela quantidade de nutrientes que cada tonelada de arroz pode fornecer. Dentre os grupos apresentados nas tabelas de 5 a 7, a maior quantidade demanda de nutrientes está inserida no grupo de 50 anos ou mais, devido este grupo apresentar o maior número de pessoas da estratificação. 
TABELA 5 – ESTIMATIVA DE DEMANDA DE NUTRIENTES NO RS EM 2008 ( kg)
	Nutrientes 
	
	Faixa etária/Homens

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	30 a 39
	40 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	54.352.329
	21.351.883
	43.083.414
	35.871.014
	35.457.867
	54.080.663
	244.197.170

	Fibras
	10.270.591
	6.241.319
	12.593.613
	10.485.373
	10.364.607
	12.480.153
	62.435.657

	Proteínas
	11.752.101
	9.690.470
	18.559.009
	15.452.129
	15.274.158
	23.296.286
	94.024.152

	
	
	Faixa etária/Mulheres

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	30 a 39
	40 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	52.307.707
	20.666.753
	42.260.583
	36.820.061
	37.752.691
	65.760.860
	255.568.655

	Fibras
	8.397.224
	4.053.863
	8.127.035
	7.080.781
	6.098.512
	10.622.908
	43.247.398

	Proteínas
	10.785.184
	7.312.851
	14.953.745
	13.028.637
	13.358.644
	23.269.227
	82.708.289


Fonte: Elaboração própria
TABELA 6 – ESTIMATIVA DE DEMANDA DE NUTRIENTES NO RS EM 2009 (kg)

	Nutrientes 
	
	Faixa etária/Homens

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	30 a 39
	40 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	53.936.831
	21.309.463
	43.254.518
	36.264.801
	35.531.414
	55.813.964
	246.110.991

	Fibras 
	10.192.077
	6.228.920
	12.643.628
	10.600.480
	10.364.607
	12.480.153
	62.509..866

	Proteínas
	11.662.261
	9.671.218
	18.632.716
	15.621.761
	15.305.840
	24.042.938
	94.936.733

	
	
	Faixa etária/Mulheres

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	30 a 39
	40 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	51.868.330
	20.620.774
	42.364.926
	37.100.918
	37.848.825
	67.930.274
	257.734.045

	Fibras 
	8.326.688
	4.044.844
	8.147.101
	7.134.792
	6.114.041
	10.973.352
	44.740.818

	Proteínas
	10.694.590
	7.296.581
	14.990.666
	13.128.017
	13.392.661
	24.036.866
	83.539.382


Fonte: Elaboração própria
TABELA 7 – ESTIMATIVA DE DEMANDA DE NUTRIENTES NO RS EM 2010 (kg)
	Nutrientes 
	
	Faixa etária/Homens

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	30 a 39
	40 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	53.558.525
	21.243.318
	43.325.409
	36800559
	35.494.403
	57.615.261
	248.037.475

	Fibras 
	10.120.591
	6.209.585
	12.664.350
	10.757.087
	10.375.287
	13.295.829
	63.422.729

	Proteínas
	11.580.464
	9.641.198
	18.663.253
	15.852.549
	15.289.897
	24.818.882
	95.846.241

	
	
	Faixa etária/Mulheres

	
	0 a 14
	15 a 19
	20 a 29
	
	30 a 49
	50 ou mais
	TOTAL

	Carboidratos
	51.464.006
	20.545.328
	42.384.997
	37.516.675
	37.804.364
	70.192.073
	259.907.443

	Fibras 
	8.261.780
	4.030.045
	8.150.961
	7.214.745
	6.106.859
	11.338.720
	45.103.110

	Proteínas
	10.611.224
	7.269.885
	14.997.768
	13.275.131
	13.376.929
	24.837.195
	84.368.133


Fonte: Elaboração própria
Com base nas projeções apresentadas, a demanda destes nutrientes recomendados no RS para o ano de 2010, comparada ao ano de 2009, aumentará ao redor de 1% para o consumo de carboidratos, de fibras e de proteínas. Estima-se que no ano de 2010 a demanda de carboidratos, fibras e proteínas recomendadas no RS será de 507,9 milhões, 108,5 milhões e 180,2 milhões de kg, respectivamente (tabela 8). 

TABELA 8 – ESTIMATIVA DE DEMANDA ANUAL 

DE NUTRIENTES NO RS (kg)
	Ano
	Quantidade de nutrientes demandadas com base

nas recomendações e estimativas populacional

	
	Carboidratos
	Fibras
	Proteínas

	2008
	499.765.825
	106.815.980
	176.732.441

	2009
	503.845.037
	107.250.684
	178.476.116

	2010
	507.944.918
	108.525.839
	180.214.374


Fonte: Elaboração própria.  
Na tabela 9 pode-se verificar a estimativa de quantos kg que a produção de arroz pode fornecer para cada nutriente. Em 2010 a produção de arroz no estado contribuirá com uma parcela menor na oferta dos nutrientes citados, uma vez que institutos como a CONAB e o IRGA projetam uma queda na produção de arroz no RS. Projetando-se uma produção de arroz no RS de 6,8 milhões de toneladas em 2010, o total do cereal produzido fornecerá 5,8 bilhões de quilos de carboidratos, 263,7 milhões de quilos de fibras e 598,2 milhões de quilos de proteínas. 

TABELA 9 – ESTIMATIVA DE OFERTA DE NUTRIENTES NA

 PRODUÇÃO DE ARROZ NO RS 
	Ano
	Arroz produzido no RS (t)
	Quantidade de nutrientes fornecidos pela

produção de arroz em cada ano (kg)

	
	
	Carboidratos
	Fibras
	Proteínas

	2008
	7.535.219
	5.820.203.156
	263.732.665
	598.296.389

	2009
	8.047.897
	6.216.195.643
	281.676.395
	639.003.022

	2010
	6.855.500
	5.295.188.200
	239.942.500
	544.326.700


Fonte: Elaboração própria.  


A tabela 10 expõe o percentual de nutrientes que só a produção de arroz é capaz de atender na demanda nutricional no RS. No ano de 2010 do total de carboidratos, fibras e proteínas demandados no RS, a quantidade de arroz produzida no estado seria o suficiente para atender 1.042%, 221% e 302%, respectivamente, da demanda gaúcha, caso a produção de arroz fosse toda consumida no RS. De acordo com a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 2003, elaborada pelo IBGE, o arroz foi um dos alimentos mais consumidos no RS (15,6 kg per capita). Seu consumo foi maior que outros alimentos, como, por exemplo, carne de segunda (12,5 kg), batata inglesa (11,6 kg), pão francês (10,6 kg), feijão (10,2 kg), e macarrão (4,6 kg). 
TABELA 10 –  PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ARROZ NA DEMANDA TOTAL DE NUTRIENTES NO RS – EM (%)
	Ano
	Nutrientes

	
	Carboidratos
	Fibras
	Proteínas

	2008
	1.165
	247
	339

	2009
	1.234
	263
	358

	2010
	1.042
	221
	302


Fonte: Elaboração própria.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Procurou-se a importância que o cereal arroz possui em dois aspectos. O primeiro no que se refere a sua importância econômica, mais especificamente para o estado do Rio Grande do Sul. O segundo, o desenvolvimento de um comparativo entre o arroz e alguns alimentos  acerca de quantidades nutricionais obtidas para cada unidade de real gasta. 
O Brasil é um grande produtor de arroz e boa parte desta produção é conduzida pelo RS, responsável por 63% da produção nacional. Trata-se de uma cultura agrícola temporária e com forte impacto na economia do estado. Em torno 133 municípios do estado produzem arroz, (IRGA, 2009).  Esta cultura acaba também sendo responsável pela dinâmica econômica de alguns municípios, como, por exemplo, Itaqui, onde o valor da produção de arroz contribui com 33% do PIB em 2006. 
No aspecto nutricional, o capítulo 4 objetivou explorar valores nutricionais e demanda dos nutrientes carboidratos, fibras e proteínas. Num comparativo no fornecimento de nutrientes para cada um real gasto para homens e mulheres o alimento que mais forneceu carboidratos foi o arroz, para fibras o milho e para proteínas a soja. 
Analisando a demanda gaúcha pelos nutrientes explorados, pode-se visualizar a estimativa de quantidades demandadas de carboidratos, fibras e proteínas no RS para os anos de 2008, 2009 e 2010, bem como a quantidade destes nutrientes que o total de arroz produzido no estado pode fornecer. A demonstração da relação demanda de nutrientes versus oferta de nutrientes pela produção de arroz mostra que além da importância econômica do cereal há também uma importância nutricional, uma vez que o arroz é um dos alimentos mais consumidos no país. Neste sentido, este alimento passa a ser um aliado na segurança alimentar, como fonte protéica. No RS sua aquisição per capita, de acordo com a POF de 2003, foi de 15,6 kg. Sendo o RS um grande produtor de arroz, e se caso toda esta produção fosse consumida no estado, o cereal forneceria quantidades de carboidratos, fibras e proteínas mais que p necessário para suprir a demanda gaúcha. 
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� Refere-se a safra de arroz de forma bienal, por não coincidir com o ano civil. Utiliza-se o ano comercial, o qual se estende de março de um ano a fevereiro do ano seguinte.


� O Programa Arroz RS compreende ações de pesquisa e extensão rural, práticas de manejo, transferência de tecnologia, utilização de novas cultivares, entre outras.


�  Valores, em milhões de R$, da produção dos dez principais produtos agrícolas: Soja (46,4), cana de açúcar (27,3), milho (15,7), café (13), laranja (9), arroz (7,3), banana (6,5), mandioca (5,8), feijão (5) e tomate (4,7). Valores referentes a fevereiro de 2010, de acordo com MAPA (2010).






